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Resumo: O presente trabalho 

tem por objetivo a análise do ci-

nema como símbolo da moderni-

dade em Teresina, Piauí de 1900 

a 1920, com destaque para o estu-

do da conjuntura em que a cidade 

estava passando na época, que 

passava por diversas transfor-

mações, tanto cotidianas, como 

sociais e econômicas, com a in-

serção na sociedade de diversas 

inovações tecnológicas, estabe-

lecendo relações imediatas, com 

as grandes cidades. Dessa forma, 

foram utilizados textos historio-

gráfi cos que explicam o conceito 

de cidade, como a própria Raquel 

Rolnik, Sandra Jatahy Pesavento, 

Roberto lobato e Michel de Cer-

teau, também foram utilizados 

textos que elucidam acerca do 

processo de modernização como 

os textos de Nicolau Sevcenko, 

Francisco Alcides do Nascimen-

to e de Teresinha Queiroz, eles 

também puderam ser utilizados 

como forma de percepção das 

representações sociais acerca do 

cinema na cidade.

Palavras-chave: História; cine-

ma; cidade; modernidade; Tere-

sina.

Abstract: This paper aims to 

analyze the cinema as a symbol 
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of modernity in Teresina, Piauí 

from 1900 to 1920, with empha-

sis on the study of the context in 

which the city was going through 

at the time, which underwent se-

veral transformations, both daily, 

as social and economic, with the 

insertion in society of several 

technological innovations, es-

tablishing immediate relations 

with the big cities. In this way, 

historiographic texts that explain 

the concept of city were used, 

such as Raquel Rolnik, Sandra 

Jatahy Pesavento, Roberto Loba-

to and Michel de Certeau. Also 

used were texts that elucidate 

about the modernization process, 

such as the texts by Nicolau Sev-

cenko, Francisco Alcides do Nas-

cimento, and Teresinha Queiroz.

Keywords: History; cinema; 

city; modernity; Teresina.

Introdução

O século XIX, foi um 

século de muitas mudanças, tan-

to sociais como culturais, no qual 

se desenvolveram e se fi rmaram 

muitas disciplinas, até mesmo a 

própria área da História passava 

por transformações, abrindo-se 

a novas problemáticas e novas 

áreas de pesquisa. A própria fun-

dação da Escola dos Annales é 

um exemplo dessa abertura, de 

interdisciplinaridade. Tendo por 

base a autora Teresinha Quei-

roz em seu livro Os literatos e 

a República: Clodoaldo Freitas, 

Higino Cunha e as tiranias do 

tempo, que até a primeira guerra 

mundial havia pequenos surtos 

de invenções, após este “trauma 

mundial, emerge dele o mundo 

da máquina, incorporado e acei-

to como tal. As máquinas, os in-

ventos e os automóveis já faziam 

parte do cotidiano de muitos.” 

(2011, p. 35).Sem contar que esta 



133

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

era uma sociedade agrária e ru-

ral, que ainda estava dando seus 

primeiros passos rumo à moder-

nização e progresso.

 Dessa forma, este tra-

balho faz um estudo acerca do 

processo de modernização, e os 

seus símbolos, tendo como ana-

lise a chegada do cinema e seus 

impactos na sociedade de Teresi-

na. Ao mesmo tempo em que está 

se inseria no processo descrito, 

também não se pode deixar de 

conceituar a cidade, explicitado e 

debatido por diversos autores em 

alguns textos, Pesavento (2009), 

que em seu artigo Cidades visí-

veis, cidades sensíveis, cidades 

imaginárias, apresenta um con-

ceito interessante acerca da cida-

de:
Ela era o território 
onde se realizava um 
processo de produ-
ção do capital e onde 
se produziam as re-
lações capitalistas e, 
por força da opção 

teórica, onde se en-
frentavam as clas-
ses sociais e podia 
apreciar o processo 
de dominação/su-
bordinação em curso 
(2007, p.13).

Vê-se, que para essa au-

tora, o conceito de cidade é muito 

geral, deve ser pensado como um 

lugar de embate, de produção e 

transformação, ocasionadas pelo 

o próprio ser humano, ela não é 

mais apenas como um lócus pri-

vilegiados, mas sim “um objeto 

de refl exão, a partir das represen-

tações sociais que produz e que 

se objetivam em práticas sociais” 

(PESAVENTO,2007, p.13).

Queiroz (2011) traz uma 

ampla visão de como era Teresi-

na no fi nal do século XIX e no 

decorrer do século XX:
O crescimento de-
mográfi co de Tere-
sina entre 1872 e 
1940 não é dos mais 
acentuados e não al-



134

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

cança sequer a média 
do Estado no mesmo 
período. Rarefação 
demográfi ca, emi-
gração e nenhuma 
imigração estrangei-
ra, esse e o quadro do 
Piauí no Período. En-
tretanto, um estudo 
detalhado da popula-
ção de todos os seus 
municípios mostrou 
que certos arranjos 
estão se processando 
ao longo do seu ter-
ritório, reorganizan-
do-se a população 
e adensando-se no 
sentido das margens 
do rio Parnaíba e do 
norte do Estado, num 
movimento que fa-
vorece Teresina, em 
vista de sua locali-
zação.  (QUEIROZ, 
2011, p. 19)

E de acordo com a auto-

ra “essas alterações se explicam 

pelo o rearranjo das atividades 

econômicas e pela infl exão que 

vai ter a economia do Estado a 

partir da passagem do século, 

quando vem a centrar-se no ex-

trativismo. ”  (QUEIROZ, 2011, 

p. 19), mas o que permitirá o de-

senvolvimento do Estado, será:
A mudança da capital 
de Oeiras para Tere-
sina e o incremento 
da navegação a va-
por eram tidas como 
condições funda-
mentais pelos os ho-
mens públicos para o 
desenvolvimento da 
província e para a in-
dependência do seu 
comercio em relação 
ao Maranhão. Essas 
medidas deveriam 
ser complementadas 
com a abertura de es-
tradas de rodagem li-
gando as regiões pro-
dutoras aos portos 
fl uviais. (QUEIROZ, 
2011, p. 21)

Pois a partir disso “é 

possível afi rmar que, durante a 

segunda metade do século XIX, 

as iniciativas públicas visavam 
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a romper o isolamento da Pro-

víncia, integrando-a ao espaço 

regional e que, neste século, a 

expansão pretendida abarca o 

mundo capitalista. ” (QUEIROZ, 

2011, p. 21) .No entanto o movi-

mento de integração através das 

vias fl uviais só se verá em plena 

atividade em 1908, caracteriza-

do pela autora como sendo mui-

to rápido, porque “em que pese 

o aspecto acanhado e o cresci-

mento não intempestivo, busca-

vam aprofundar as ligações do 

universo regional como forma 

de superar as limitações do mes-

mo.” (QUEIROZ, 2011, p. 23). E 

a partir dessa necessidade de de-

senvolver a economia piauiense, 

que diversas obras vão ser feitas 

com o intuito de um comercio de 

exportação.

 A cidade como palco das ino-

vações do século XIX

No entanto, este espaço 

está sujeito a sofrer também di-

versos processos, dos quais mui-

tos só têm um único intuito, o de 

privilegiar uma certa classe, que 

possui os meios de produção, os 

melhores bairros e as melhores 

casas. Isto muitas vezes é possi-

bilitado pela própria urbanização 

e modernização, que começa a 

partir do século XIX, com o cres-

cimento e a proliferação de diver-

sas cidades.

 Este mesmo processo 

que será impulsionado pela revo-

lução industrial, que se caracteri-

zou principalmente pela mudança 

nos meios de produção. Isto não 

foi diferente no resto do mundo, 

até mesmo em Teresina, a capital 

do Piauí. Contudo a cidade é tam-

bém espaço de sensibilidade, mas 

esta é apenas imaginária, trata-se 

de uma construção do pensamen-

to humano, em que também está 

situada num tempo e num espa-
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ço, “nesse processo imaginário 

de construção de espaço-tempo, 

na invenção de um passado e de 

um futuro, a cidade está sempre 

a explicar o seu presente” (PESA-

VENTO,2007, p.17). Com isso há 

uma defi nição de identidade, que 

nos dá uma sensação de pertenci-

mento a determinado lugar.

Uma outra análise a res-

peito do referido processo é da 

autora Raquel de Rolnik, em seu 

livro O que é cidade. Neste livro, 

ela discute a cidade se utilizan-

do de São Paulo como exemplo, 

mas não e somente isto que me 

interessa, mais sim a sua outra 

análise em referência a ocupa-

ção do espaço pela sociedade e 

que está por sua vez relaciona-se 

com o surgimento das primeiras 

cidades, mas que o lugar ocupa-

do tinha uma relação fundamen-

tal com a divisão do trabalho, a 

classe social de cada um, mas, ao 

mesmo tempo, cada um exercia 

sua participação política, ainda 

que fosse através da submissão.  

Encontra-se aqui o mo-

tivo de chamar a cidade de Ci-

vitas, como menção à cidade 

Romana, em que o conceito de 

cidade estava relacionado, sobre-

tudo, a uma instância política. Da 

necessidade de organização da 

vida pública, na cidade, emerge 

um poder urbano, autoridade po-

lítico administrativa encarregada 

de sua gestão, sua primeira for-

ma na história da cidade é a de 

um poder altamente centralizado 

e despótico: “a realeza” (ROL-

NIK, 1995, p. 20).

Na segunda parte de 

seu livro, a autora fala sobre as 

cidades capitalistas e as suas ca-

racterísticas, que serão marca-

das inicialmente por um desta-

que ás atividades mercantis. Ao 

longo do texto ela vai discorrer 

em diversos tópicos, como, por 

exemplo, “O ar da cidade liber-
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ta”. Nesta parte a autora expõe o 

sentimento e também o novo sen-

tido que esse novo ambiente ex-

pressara, por conta da produção 

de excedentes; isto transformara 

as relações entre o campo e a ci-

dade. 
é a partir de um certo 
momento da história 
que as cidades pas-
sam a se organizar 
em função do merca-
do , gerando um tipo 
de estrutura urba-
na que não só opera 
uma reorganização 
do seu espaço inter-
no , mas também re-
defi ne todo o espaço 
circundante, atraindo 
para a cidade grandes 
populações. (ROL-
NIK, 1995, p. 30).

No decorrer do texto, 

ela fala acerca dos meios de pro-

dução e em como os detentores 

destes meios mudam toda a orga-

nização da cidade:
a organização da 

cidade passa a ser 
marcada pela divi-
são da sociedade em 
classes: de um lado 
os proprietários dos 
meios de produção, 
os ricos e detentores 
do dinheiro e bens; 
de outro, os vende-
dores de sua força de 
trabalho, os livres e 
despossuídos. (ROL-
NIK, 1995, p. 39). 

Já na visão de Norberto 

Lobato de Corrêa, este aborda a 

temática de cidade um pouco di-

ferente, “O geógrafo considera a 

cidade, de um lado como um ou 

vários núcleos localizados em 

uma região ou pais de outro, a 

cidade é considerada como es-

paço urbano, sendo analisada a 

partir de mapas de grande esca-

la” (CORRÊA, 1989, p. 5) para 

esse autor diferentemente  de Ro-

nik(1995), o autor situa o concei-

to de cidade mais na cidade capi-

talista, dizendo ,como tal, que o:
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O espaço de uma 
grande cidade capita-
lista constitui-se, em 
um primeiro momen-
to de sua apreensão, 
no conjunto de dife-
rentes usos da terra 
justapostos entre si. 
Tais usos defi nem 
áreas, como o centro 
da cidade, local de 
concentração de ati-
vidades comerciais, 
de serviços e de ges-
tão, áreas industriais 
, áreas residenciais 
distintas em termos 
de forma e conteú-
do social, de lazer e, 
entre outras, aquelas 
de reserva para a fu-
tura expansão (COR-
RÊA, 1989, p. 7).

Ele  analisa também as 

relações capitalistas e como es-

tas se manifestam “através das 

relações espaciais envolvendo a 

circulação de decisões e investi-

mentos de capital, mais-valia, sa-

lários , juros, rendas , envolven-

do ainda a pratica do poder e da 

ideologia” (CORRÊA, 1989, p. 8) 

.Outro autor que faz referência à 

temática de cidade é Michel de 

Certeau, Em seu livro A Inven-

ção do Cotidiano  Artes de Fazer 

, em que o autor nos traz uma 

nova abordagem, pois este centra 

o seu foco de análise não mais 

somente na cidade, mais sim nas 

relações sociais, porque para ele 

são as mesmas que determinam 

o indivíduo e não o seu inverso. 

Por isso, só se pode apreendê-lo 

a partir de suas práticas sociais. 

Por meio de sua análise percebe 

o autor a sensibilidade e a indi-

vidualidade como o local onde se 

organiza, às vezes de modo des-

conexo e contraditório, a plurali-

dade da vivência social. 

O caráter excludente da mo-

dernização em Teresina

O conceito de moderni-
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dade muitas vezes,  encontra-se 

atrelado a uma construção do fu-

turo, por meio de projetos e vi-

sões de mundo, e este geralmente 

é infl uenciado por um ideário de 

cidade europeu “planos e utopias 

construídas sobre o futuro da ci-

dade, inscrevendo uma cidade 

sonhada e desejada em projetos 

urbanísticos” (PESAVENTO, 

2007, p. 17),percebe-se que o 

conceito de modernidade seria 

uma projeção para o futuro e que 

,muitas vezes e imposta de forma 

autoritária, como aconteceu em 

diversas cidades do Brasil.

No livro “cidades sob 

o fogo” o autor mostra as várias 

faces desse processo de moderni-

zação nas cidades brasileiras, es-

pecifi camente isto em Teresina, 

aliando sempre com o contexto 

histórico do Brasil República, 

além de fazer uma análise sobre 

os impactos deste, nas parcelas 

mais pobres, deixando a seguinte 

pergunta no início: A moderniza-

ção das cidades brasileiras serviu 

para que proposito? E a quem be-

nefi ciou esta modernização? Esta 

e diversas outras perguntas são 

respondidas no decorrer de sua 

leitura. De acordo com o profes-

sor Dr. Alcides Nascimento:
No Brasil, as refor-
mas urbanas levadas 
a cabo no período 
republicano tiveram 
caráter autoritário. 
Os segmentos sociais 
menos privilegiados 
e c o n o m i c a m e n t e 
para as periferias das 
cidades, da mesma 
forma como acon-
teceu com São Pau-
lo, ou ocuparam os 
morros no Rio de 
Janeiro. Em Teresi-
na, aqueles que não 
podiam construir ca-
sas e cobri-las de te-
lhas foram obrigados 
a morar fora da área 
urbana. (NASCI-
MENTO, 2015, pp. 
37 - 38)
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O caráter excludente 

do processo de modernização 

possui várias faces, tanto que, 

ao longo de seu livro são expli-

citadas várias passagens acerca 

das intenções modernizadoras, 

e como também será construído 

um discurso em cima disso, e 

estes mesmos discursos aliados 

com alguns acontecimentos im-

portantes traduzirão a ideia de 

progresso.

 Havia um ideal a que 

se queria chegar de modelo de 

cidade, um exemplo seria as pró-

prias obras que serão feitas pelos 

os governantes com o intuito de 

embelezamento e urbanização na 

cidade de Teresina, inclusive em 

seu artigo, em que o autor se re-

fere:
Ademais desenvol-
ve-se no o texto na 
perspectiva de que 
o espaço físico e as 
culturas são elemen-
tos constitutivos da 
vida dos moradores 

da cidade. Verifi -
ca-se a relação dos 
habitantes com as 
confi gurações físi-
cas e imaginarias e 
refl ete-se a relação 
dos habitantes com 
a confi gurações físi-
cas e imaginárias e 
refl ete-se sobre como 
constroem, ocupam, 
usam e disputam lu-
gares, dando sentido 
a eles, projetando so-
nhos, vivendo carên-
cias no alinhavar de 
uma trama de costu-
mes, tradições e cren-
ças, hábitos, códigos, 
normas, politicas, 
condições de lugar, 
rotinas, memorias 
inscritas no traçado, 
na paisagem da ci-
dade e no imaginário 
dos moradores. As 
crônicas, neste caso, 
são fontes privilegia-
das de informações 
para o pesquisador. 
( N A S C I M E N TO , 
2007, pp. 196 - 197).

Um dos pontos primor-
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diais analisados por esse artigo e 

que não pode ser deixado de lado 

é o de como se deu, e em quais 

circunstâncias a modernização 

ocorreu. Um trecho que explicita 

bem como era a capital do Piauí 

na primeira década do século XX 

é umas das passagens do livro A 

cidade sob o fogo: modernização 

e violência policial em Teresina 

(1937-1945), professor Dr. Alci-

des Nascimento:

A cidade, até o início 

da primeira década do século 

XX, tinha aquele aspecto bem 

característico das cidades colo-

niais. “Ralamente habitada, as 

ruas estreitas, a sujeira e a pre-

sença de animais eram comuns. 

A maioria da população ocupava 

construções “acanhadas” e “mi-

seráveis”: “ as residências nobres 

e os prédios ofi ciais opulentos 

e sólidos davam a dimensão do 

contraste com as casas dos mo-

radores pobres. “Não apresen-

tava nenhum sinal urbano que a 

defi nisse como uma cidade mo-

derna: “Ausência total e absolu-

ta de calçamento, água tratada e 

canalizada, transporte público, 

luz elétrica, esgoto, telefone etc. 

(NASCIMENTO, 2015, p. 127).

A partir do trecho expli-

citado, é possível perceber que “ 

a realidade de Teresina não era 

muito diferente das demais cida-

des do Nordeste” (NASCIMEN-

TO, 2015, p. 128), mais também 

“existiam as pretensões moderni-

zadoras e própria elite política e 

intelectual que residia na cidade 

construiu um discurso de moder-

nização” (NASCIMENTO, 2015, 

p. 128). Isto se deu pelo o simples 

fato de que “a cidade foi constru-

ída com a fi nalidade de ser a ca-

pital da província do Piauí: por-

tanto marcada para uma vocação 

urbana. ” (NASCIMENTO, 2015, 

p. 128). É algo inegável, pois para 

que outro fundamento serviria 
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uma capital? Assim, a cidade é 

um fenômeno que se revela pela 

percepção de emoções e senti-

mentos dados pelo viver urbano 

e também pela expressão de uto-

pias, de esperanças, de desejos e 

medos, individuais e coletivos, 

que esse habitar em proximidade 

propicia. ” (PESAVENTO, 2007, 

p. 14). 

Mais sobretudo, “os 

governantes piauienses incorpo-

raram a ideia do novo como si-

nônimo de moderno e voltaram 

as suas vistas para a cidade que 

concentrava as ações políticos-

-administrativas” (NASCIMEN-

TO, 2015, p. 329).e à medida que 

“o progresso foi invadindo o Pais, 

a cidade foi integrada as demais 

regiões por transportes mais rá-

pidos – avião, caminhões e trens” 

(NASCIMENTO, 2015, p. 329).

tanto é que a própria Teresina 

estará situada nesse processo , 

através não somente da inserção 

dessas e outras transformações, 

que serão inseridas no cotidiano, 

mas e importante a observação 

que essa modernidade não abar-

cou toda a população.            

O signifi cado de cidade, 

modernização e progresso são 

conceitos entrelaçados, e que por 

meio de diversas visões, fi cam 

mais fáceis de compreender, não 

se pode deixar de lado que a ci-

dade é sim um local de embates 

de interesses, de sociabilidades 

e de sensibilidades, e que, no 

Brasil, houve sim um projeto no 

qual apenas uma elite seria be-

nefi ciada com a urbanização e o 

progresso, enquanto os mais po-

bres foram jogados para as zonas 

periféricas. 

Concomitantemente em 

que esses processos gerais se da-

vam, também “a imposição de 

regulamentos sobre o território e 

a população como um todo avan-

çava, também num nível mais 
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microscópico, as alterações so-

ciais ocorriam, afetando o modus 

vivendi da população e da cida-

de. ” (QUEIROZ, 2011, p. 34). E 

por meio dessas transformações, 

com a inserção de diversos in-

ventos da época, que o cinema se 

insere, como uma diversão nova, 

um lazer que impressiona, emo-

ciona e ao mesmo tempo muda 

as práticas de uma determinada 

sociedade

Diversas dúvidas e per-

guntas rondavam-me como, por 

exemplo como ás pessoas rea-

giram as primeiras projeções do 

cinematografo, seja no mundo ou 

seja em Teresina? Tiveram mais 

opiniões positivas ou negativas? 

E como este havia alterado as 

práticas de sociabilidade, numa 

sociedade que passava por diver-

sas mudanças? Não se incomode, 

pois, e disso que será tratado a 

partir de agora.

O cinema como símbolo da mo-

dernidade em Teresina (1900 – 

1920)

Além desses diversos 

pontos que foram abordados até 

aqui, o intuito desse artigo não 

e somente analisar o conceito de 

cidade e o de modernização, mas 

sim também analisar o cinema, 

como símbolo da modernidade, 

ou seja, optou-se por partir a ana-

lise acerca do cotidiano.

Como esta sociedade 

em mudança recebeu o conjun-

to dessas transformações , ou 

seja se privilegiou-se as  novas 

formas de relações sociais , que 

o cinema   introduziu com o ad-

vento da modernidade nos anos 

de sua chegada até a sua expan-

são, se constituindo como uma 

das diversões que havia na ca-

pital, além do teatro, da música, 

e outras formas de diversões do 

recorte temporal abordado, um 
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autor que nos traz um importante 

analise a respeito do século que 

ocorreu a invenção do cinema, e 

o Nicolau Sevcenko:
O século XIX foi um 
período de avanços 
científi cos prodigio-
sos, durante o qual 
campos completa-
mente novos da ci-
ência surgiram [...]. 
O desenvolvimen-
to tecnológico foi 
também espetacular 
– talvez mais que o 
científi co na mente 
do grande público. 
Transporte, eletrifi -
cação, indústrias quí-
micas, controle de 
doenças [...] estavam 
alterando a socieda-
de de modo [...] irre-
versível. Por volta de 
1900 o poder da tec-
nologia estava muito 
além do que qual-
quer outro século 
jamais sonhara. Não 
havia precedente his-
tórico para o que se 
passava.... Isso sus-
citou um otimismo 

curioso, uma fé que 
afi rmava com efei-
to que estávamos no 
caminho certo....... 
(SEVCENKO, 1998, 
p. 514)

Através dessa passagem 

e possível observar, como foi, a 

efervescência causada pelas ino-

vações surgidas a partir do poder 

do conhecimento, pois havia um 

ideal utópico que este mesmo 

poder, poderia resolver todos os 

problemas, e até mesmo nos le-

var a novos mundos. Outro fato 

importante de ser mencionado 

e acerca de que a inserção de “ 

novos recursos técnicos, por suas 

características mesmo, deso-

rientam, intimidam , perturbam, 

confundem, distorcem e aluci-

nam.” (SEVCENKO, 1998, p. 

516),sem contar que “nem todas 

essas formas de lazer eram no-

vas, novo era o sentido que lhes é 

atribuído, nova e a sua condição 
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de veículo civilizador e moder-

nizador, novos são os conteúdos 

culturais que elas incorporam. 

(QUEIROZ, 2011, p. 34). 

E não somente isto pois 

os “ próprios escritores do sécu-

lo XIX, já eram adultos quando 

viveram as suas primeiras ex-

periências, como a  própria exi-

bição do cinema, as viagens de 

trens e outras mais, enquanto 

que “ as gerações posteriores já 

nasceram após a consolidação 

desse processo e portanto foram 

acostumados desde pequenos a 

experiência das velocidades tec-

nológicas.” (SEVCENKO, 1998, 

p. 517), um exemplo disso, seria 

as próprias crianças de hoje em 

dia , que já nascem sabendo me-

xer em aparelhos eletrônicos, en-

quanto as gerações passadas sen-

tem uma certa difi culdade em se 

adaptarem as novas tecnologias.

No entanto, a autora já 

citada, retrata bem como foi o 

contexto da chegada do cinema e 

as primeiras projeções no Thea-

tro 4 de setembro, este se deu “na 

passagem do século, mais preci-

samente nos anos fi nais do sécu-

lo XIX e nos primeiros anos do 

século XX, foi que as novidades 

modernas e a estupefação face a 

elas se fi zeram mais presente em 

Teresina. ” (QUEIROZ, 2011, p. 

34).
Em 4 de setembro de 
1902, achava-se em 
Caxias (Maranhão) o 
Sr. Bernhard Bluhm, 
com um cinemató-
grafo, com a inten-
ção de vir a Teresina 
exibir o aparelho e 
sua “excelente cole-
ção de vistas móveis 
e fi xas”. A 26 estava 
em Teresina e a 27 
deveria exibi-lo no 
Theatro 4 de setem-
bro, executando um 
programa variado e 
atraente”. (QUEI-
ROZ, 2011, p. 45)
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Em outra passagem a 

autora, explicita como “o pro-

gresso, materializado em inúme-

ras inovações utilitárias ¬– que, 

embora fossem apropriadas pela 

grande maioria da população, 

não deixavam de indicar os no-

vos rumos e promessas da civi-

lização.” (QUEIROZ, 2011, p. 

34). Tanto “que umas das pri-

meiras apresentações de imagens 

em movimento na Europa ocor-

reu com a exibição do fi lme A 

chegada do trem a estação , de 

Louis Lumiere, em 1895.” (SEV-

CENKO, 1998, p. 517),e  como o 

próprio autor mostra, as primei-

ra projeção de cinema através de 

relatos , estas não lotaram muito, 

mais logo em seguida o invento 

dos irmãos Lumiere, começa a 

ganhar popularidade:
Quando houve o 
anuncio da primei-
ra sessão de cinema, 
o desinteresse foi 
completo, os partici-

pantes do Congresso 
reagiram com ceti-
cismo e pouco-caso a 
suposta “novidade”. 
Apenas 33 gatos-
-pingados tomaram 
assento no salão para 
conferir a engenho-
ca. Quando a luz se 
apagou a imagem do 
trem se pôs em mo-
vimento, o resultado 
foi conforme o rela-
to do escritor russo. 
Após a projeção os 
expectadores saíram 
comentado sua expe-
riência e , em breve, o 
salão Lumiere estava 
completamente lo-
tado. (SEVCENKO, 
1998, p. 517)

Contudo e importante 

ressaltar, que em seu outro livro 

História, Literatura, Sociabilida-

des a autora Teresinha Queiroz, 

diz que a “ sua sedução deriva 

do encontro da ciência e da tec-

nologia com o encantamento pelo 

o novo e de um surpreender pela 
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ilimitabilidade humana na cria-

ção de artefatos os mais diversos 

e complicados. ” (2015, p. 208),ou 

seja ,o cinema e uma arte que une 

várias outras artes, como o pró-

prio teatro , a música, e os con-

segue condensar em algo novo , 

que muitas vezes surpreende de 

uma forma totalmente inespera-

da. 

Num âmbito geral, o 

cinema se situa “como compo-

nente central desse universo, em 

expansão, vem a ser a manifesta-

ção principal do capitalismo no 

campo do lazer, que acentua e 

permite o crescimento cada vez 

maior de acumulação de capital 

nos países europeus e nos Esta-

dos Unidos da América.” (QUEI-

ROZ, 2015, p. 45), ou seja, com 

o tempo o cinema se tornou uma 

mercadoria e ao mesmo tempo 

por conta de sua expansão tanto 

dos aparelhos, acabou criando 

ramifi cações comerciais, “nos 

diferentes países, o cinema pene-

trou nos canais já existentes das 

antigas formas de diversões tanto 

em locais fi xos – cafés, teatros – 

como em torneios ambulantes.” 

(QUEIROZ, 2015, p. 209), e  na 

capital do Piauí, não foi diferen-

te, pois as primeiras projeções se 

deram no teatro.

Com a chegada do cine-

ma em 1902 em Teresina, nota-se 

que diferente das primeiras exi-

bições que ocorreram na França, 

na capital do Piauí “ o passatem-

po curioso e raro, atraiu enorme 

concorrência nas suas sucessivas 

apresentações , em que se desta-

caram os quadros animados da 

paixão de cristo.” (QUEIROZ, 

2011, p. 45).Com o avanço da 

tecnologia e da própria indústria 

cinematográfi ca e que se darão 

muitas mudanças nas projeções, 

tanto e que nos seus primórdios 

o que será de destaque, não e 

somente a projeção , mais sim a 
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inserção de novos mecanismos, a 

própria iluminação, o enredo e a 

própria perfeição- técnico visual 

das primeiras fi tas. 

Através do que foi ex-

plicitado até aqui e perceptível 

imaginar toda a repercussão que 

a chegada do cinematografo e as 

primeiras exibições, e em como 

estes diferentes ambientes sociais 

daquele período passaram ao vi-

sualizar tal invento. Em Teresina, 

o impacto do cinema não foi di-

ferente. Pois uma diversidade de 

sentimentos fazia parte da escrita 

dos literatos. 

E os próprios avanços 

científi co-tecnológicos do fi nal 

do século XIX e começo do sé-

culo XX foram alvo de inúmeras 

reações, especialmente pela Igre-

ja Católica. Inclusive em Teresi-

na, existiam posições positivas e 

negativas como e o caso das po-

sições expressas por certos seg-

mentos da sociedade teresinense, 

que eram contrários ao cinema, e 

estas posições, eram sintetizadas 

em Elias Martins.
Com o cinematógra-
fo, esperava-se o pro-
palado apocalipse da 
moral e da família. O 
horror a essa inova-
ção, sintetizado por 
Elias Martins, inter-
preta certamente ma-
neiras de pensar e de 
sentir que não eram 
isoladas. Como por-
ta-voz dos segmen-
tos mais conserva-
dores da população, 
o autor expressava 
muito do assombro 
dessa sociedade qua-
se rural e ameaçada 
pela modernidade. 
(QUEIROZ, 2011, p. 
35).

Contudo, segundo Quei-

roz (2011, p.47) o cinema como 

indústria, mobilizava capitais, 

que atingiam somas altas, mais 

nem por isso deixaria de ser as-

sociado a educação e um invento 
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moralizador, de uma sociedade 

moderna, no qual este seria vis-

to como uma diversão do futuro. 

Mais também, ”em outra verten-

te, o cinema era considerado um 

invento diabólico, responsável 

pela crise social, pelo desequi-

líbrio econômico das famílias, 

pelas levas de suicídios e crimes 

do período e por outros compor-

tamentos mórbidos e espetacula-

res. ” (QUEIROZ, 2011, p. 47), 

mais mesmo com essas posições 

contrarias, também haviam posi-

ções positivas , que são expressas 

pelo o Higino da cunha e  mesmo 

se mostrava “bastante otimista 

em relação a essa inovação tec-

nológica e artística, ele conside-

rava o cinema como diversão do 

futuro” (QUEIROZ, 2015, p. 46), 

mais isto somente demonstrava 

como a sua posição, em relação 

ao cinema era muito próxima 

dos redatores da época, que se 

constituía como “outra verten-

te de interpretação do lugar do 

cinema-que o ligava a moderni-

dade, a novidade, ao refi namen-

to.” (QUEIROZ, 2015, p. 46),ou 

seja, havia a defi nição do cinéfi -

lo como habitué-chic. Enquanto 

que a posição de Elias Martins 

representava o pensamento con-

servador e hostil ao novo, que era 

defendido pela igreja. 

Uma passagem que sin-

tetiza bem os posicionamentos 

desses autores e a seguinte:
Elias Martins, fa-
lando em nome dos 
críticos da nova mo-
dalidade de lazer a 
estigmatiza no livro 
Fitas, de 1920, res-
ponsabilizando-a, 
no dizer de Higino 
Cunha, “por todos 
os males da civiliza-
ção contemporânea”. 
Para este autor, Elias 
Martins era excessi-
vo no diagnóstico e 
inefi caz na terapêu-
tica. Nem é preci-
so dizer que Higino 
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Cunha era um dos 
defensores do cine-
ma, Caracterizando-
-o como a diversão 
do futuro. (QUEI-
ROZ, 2011, p. 54)

Na questão da mudança 

nas práticas sociais, o cinema al-

terou e ditou novas práticas acer-

ca da própria moda, do como se 

sentar, como olhar, e até de fl er-

tar, “pois sobretudo o cinema (e 

sobretudo o hall do cinema) era 

tido como local apropriado para 

o fl erte, diversão moderna e efei-

to momentâneo e fugidio como o 

das projeções cinematográfi cas” 

(QUEIROZ, 2011, p. 47),e Elias 

Martins criticava estes namo-

ros no escurinho, pois para ele 

o espaço onde as fi tas eram pro-

jetadas , era um lugar erotizado, 

e que era ali  onde aconteciam 

a iniciação amorosa e sexual. 

Outra alteração social seria a 

própria alteração do imaginário 

da mulher por conta do cinema, 

e em como está se via, além da 

mudança na própria visão do Ho-

mem, em suas relações amorosas 

e até suas obrigações domesticas.

Outros impactos do ci-

nema foram nas próprias relações 

familiares, apor conta do aumen-

to nas próprias despesas familia-

res:
Além dos preços al-
tos dos bens neces-
sários à manutenção 
da família, os gatos 
exagerados no lazer 
teriam acentuado o 
desequilíbrio no la-
zer teriam acentua-
do o desequilíbrio 
no orçamento, com 
crianças e adultos vi-
ciados na frequência 
ao novo sedutor. Dis-
so resultavam maio-
res solicitações de 
roupas, e mesmo pe-
quenos roubos para 
assegurar a ida ao 
cinema. (QUEIROZ, 
2015, p. 54)
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Em síntese, o cinema 

despertou o interesse por onde 

passou e se fi rmou, através da 

sua incorporação ao cotidiano, 

e isso não se deu somente no 

mundo, como também na própria 

Teresina, visto que a própria ca-

pital estava  inserida no processo 

de modernização, “os próprios 

governantes piauienses incorpo-

raram a ideia do novo como mo-

derno” (NASCIMENTO, 2015, 

p. 329), e nesta perspectiva que 

estará o cinema inserido , como 

símbolo da modernidade , é até 

mesmo se constituindo como um 

comercio muito rentável ,ou seja, 

“como mercadoria o cinema não 

diferiu de outros produtos surgi-

dos no período áureo da expan-

são capitalista – apropriando-se 

de seus ganhos e subordinado 

aos seus limites” (QUEIROZ, 

2015, p. 211).

Mais não somente isto, e 

capaz de explicar o porquê de sua 

importância ter crescido tanto, e 

este ter se fi rmado como a sétima 

arte, que conhecemos atualmente 

por seus fi lmes grandiosos e ro-

teiros muitas vezes bem elabora-

do:
“Em torno de 1913, 
e sobretudo nos anos 
20, é que atores e 
atrizes vão estar em 
destaque nas maté-
rias e passam a cons-
tituir-se em referên-
cia para o público, 
que já os associava 
a trabalhos anterio-
res. Exemplo de mi-
tos nesses primeiros 
tempos foram Max 
Linder e Francesca 
Bertini, está com uma 
fama relativamente 
duradoura, Dezenas 
de mitos meteóricos 
foram criados e des-
truídos pelo o cinema 
em rápida expansão. 
(QUEIROZ, 2011, p. 
46)

Assim sendo, “o cinema 
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é então raro e curioso; os apare-

lhos são ambulantes e perfazem 

um circuito regional, indo das ca-

pitais ao interior; as máquinas en-

quanto tais e referidas e chamam 

a atenção enquanto mecanismos. 

” (QUEIROZ, 2011, p. 45), e des-

sa forma, não poderíamos deixar 

de lado a visão dos literatos, pois 

estes estavam inseridos nessa 

sociedade, que passava por uma 

constante mutação.

Embora cada literato ti-

nha sua própria maneira de ver, 

sentir e interpretar os novos obje-

tos, que por sua vez este era fruto 

do desenvolvimento proporciona-

do pela modernidade, os próprios 

literatos já eram adultos quando 

presenciaram essas mudanças, 

e ora estes vão criticar a Sétima 

arte, e ora vão também estes se 

fascinar projetados pela mesma, 

e esta ai um dos principais moti-

vos do cinema ,ter uma crescente 

importância, “o apelo constante 

, imediato cada vez maior á fan-

tasia e ao sonho.do espectador. 

É nesta dimensão que reside seu 

maior diferencial em termos das 

outras diversões.” (QUEIROZ, 

2015, p. 211).

Portanto, não podemos 

esquecer que a própria cidade se 

constitui como palco de embates, 

e também de discursos, que por 

sua vez carregam interesses de 

um determinada classe ,podendo 

se constituir como um “um pro-

cesso imaginário de construção 

de espaço-tempo, na invenção 

de um passado e de um futuro, 

a cidade está sempre a explicar 

o seu presente” (PESAVENTO, 

2007, p. 17). Além disso, a área 

de História e cidade, se constitui 

uma área riquíssima para pes-

quisa, não somente para a busca 

do entendimento das mudanças 

ocorridas, ao longo do tempo na 

própria cidade, como também 

para o entendimento do porque 
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o processo de modernização se 

constituiu de forma autoritária 

nas cidades e principalmente nas 

capitais brasileiras.
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